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Capítulo 1 
8 de julho de 10 000 a.C. 

 10h00 – No quarto
do KromelequeÁáááááááááh, 

iááááááh!
 Iiiiiiióóóóóóóh, iáááááh!
– Kromeleque – exclamou a mãe, enquanto varria a sala 

da caverna. – Para imediatamente com essa gritaria e anda cá. 
Preciso de falar contigo!

Mas o Kromeleque estava tão concentrado no filme de 
artes marciais que nem ouviu a mãe. E continuou aos 
saltos e aos gritos no quarto, imitando os movimentos de 
karaté daqueles heróis invencíveis:

– Iiiiiiiiiiiiiiiiiiáááááááááááh! Iiiiiiióóóóóóóh. Iááááh!

– Iiiiiiiiiiááááááááá!



Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

Iiiiiiáááááa´h!

Iiiiiióóóóóóóóóh!
8 9

Nesse momento, a Ruby, o Tocha, o Menir, o Sabre e 
o Tzick chegaram à caverna do Kromeleque. Tinham combinado 
passar por ali para depois seguirem todos juntos até ao 
parque da cidade. Assim que ouviu os gritos do amigo, 
o Tocha disse logo, apontando para a janela:

– Lá está ele a imitar os heróis do karaté. Desde que 
a moda dos filmes de artes marciais chegou à cidade, 
não vê outra coisa!

– Pois eu também já vi muitos filmes de 
karaté e estes gritos não são nada parecidos com os 
deles! – interveio o Menir, com ar entendido. 



Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

Iiiiiiáááááa´h!

Iiiiiióóóóóóóóóh!
8 9

Enquanto isso, no interior da caverna, a Dona Brita 

entrou no quarto do filho decidida a acabar de uma vez 
por todas com aquela gritaria. Assim que viu o ar furioso da mãe, 
o Kromeleque escapou-se para a rua, gritando de medo:

– Iiiiiiiiiiiiiiiiiiáááááááááááh! Iiiiiiióóóóóóóh. Iááááh! 
– Ah, agora, sim! – exclamou logo o Menir, com um 

enorme sorriso. – Estes gritos já são mais expressivos
e iguais aos dos heróis do karaté.

Ao verem a cara de satisfação do Menir e o ar 
de pânico do nosso amigo Kromeleque, todos se 
fartaram de rir, até um Panda que andava por ali 
a treinar kung-fu.



10 11

Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

– Anda cá, Kromeleque, não fujas! – ordenou 
a mãe, surgindo à entrada da caverna. – Já te disse que 
preciso de falar contigo!

– Olha, olha… – riu-se o Menir, divertido, quando o 
Kromeleque chegou junto do Bando. – Afinal o grande

– Não gozes. Tenho razões para isso! – exclamou 
ele, ofegante. – Sempre que a minha mãe faz aquela cara 
e diz que precisa de falar comigo, 

nunca é coisa boa!

guerreiro ninja tem medo da mamã! Ah! Ah! Ah!



10 11

– Kromeleeeeque! – chamou de novo a mãe. 

Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

– Não sejas injusto e exagerado – interveio a Ruby, 
com um sorriso. – Sabes bem que a tua mãe só se zanga 
a sério contigo quando levas o Tzick para dentro de casa. 
E, desta vez, ele esteve sempre connosco!

Vendo o ar pouco convencido do amigo, o Menir 
tentou animá-lo com mais uma das suas piadas secas sobre, claro, comida.

– Vá, sorri, Kromeleque. Olha, sabes como é que 
fazes rir o sol?

– Sei lá, Menir! – respondeu o Kromeleque.
– É fácil: ofereces-lhe um rissol! Ah! Ah! Ah!
E enquanto todos riam a bom rir, o Kromeleque resmungou:
– É a piada mais parva que já ouvi em toda a minha 

vida!
O que provocou uma risota ainda maior.

guerreiro ninja tem medo da mamã! Ah! Ah! Ah!



Kromeleeeeeeeque…

1312

Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

Mas a risota foi interrompida por outro grito estridente 
da Dona Brita, que já estava a começar a perder a paciência:

– Kromeleeeque, anda cááá. É a última vez que te 
chamo. A seguir vou aí buscar-te!

– Já vooooou! – respondeu o Kromeleque. E olhando 
para os amigos com ar de quem acabou de 

ser condenado ao pior castigo que se 
possa imaginar, murmurou: – Esperem 

aqui. Se eu nunca mais voltar, 

continuem a coleção sem mim!
Perante aquele exagero 

do amigo, o Bando desatou 
a rir e a bom rir.  



Kromeleeeeeeeque…
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Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

E enquanto o Kromeleque se arrastava num passo 
lento em direção à mãe, receoso do que ela lhe iria 
dizer, o Menir gritou-lhe, com ar gozão:

– Olha, se por acaso a tua mãe te culpar de alguma 
asneira, diz-lhe que és um astronauta. Sabes porquê? 
Porque assim é uma asneira sem gravidade! Ah! Ah! Ah!

Ao ouvir mais aquele disparate do Menir, 
o Kromeleque deu um suspiro tão grande e fez 
uma cara de contrariado tão cómica que até os dois 
caracóis-pescoço-de-girafa que por ali passavam não 
aguentaram e desataram a rir. 

Não percasa nova série Karaté Ki DeKaraté Ki De



Missão N.I.N.J.A. Ááááááááááh, iáááááh!

14 15

Iiiiiiiiiiááááh!

Pouco depois, o Kromeleque e a mãe entravam na 
caverna e o resto do Bando sentou-se numa rocha a aguardar
o regresso do amigo. O tempo foi passando, passando e 
não havia maneira de o Kromeleque regressar.

– Está a demorar tanto… – exclamou o Tocha, 
olhando para o bicho-ponteiros que se divertia 
a medir o tempo rodeado de doze formigas-tracinho. – 
Será que o Kromeleque tinha razão?

– Sobre o quê? – interveio o Menir. – Sobre 
continuarmos a coleção sem ele? Nem penses.  Aquele 

piolho elétrico às vezes até pode ser um gozão 
difícil de aturar, mas, sem ele, esta coleção 

não tinha piada nenhuma! 






